
Quinta-Feira, 05 de Novembro de 2026

Chefe da Audi elogia maturidade de Bortoleto e revela guarda
relíquia de teste com Ayrton Senna

Allan McNish destaca evolução do piloto brasileiro e compartilha memória especial com Senna em
1989

A Audi realiza sua estreia oficial em Interlagos como equipe de fábrica, e a prova do GP Brasil de Fórmula 1
assume importância estratégica ao ser disputada na cidade natal de Gabriel Bortoleto, um dos pilotos titulares
da escuderia alemã.

Em alta após bons desempenhos recentes - Nico Hulkenberg pontuou em Singapura e Bortoleto foi oitavo
colocado no México - a equipe chega ao Brasil buscando consolidar resultados. Em entrevista exclusiva ao
ge.globo antes da corrida paulistana, Allan McNish, dirigente da Audi, avaliou positivamente a temporada
inicial com a nova unidade de potência da escuderia.

– Considerando que é o primeiro ano com uma nova unidade de potência, nossa temporada é muito boa. Mas
nós nunca estamos satisfeitos, queremos ser bem melhores. Ficamos felizes com os resultados recentes, mas
precisamos sempre trabalhar para melhorar a performance e a confiabilidade – afirmou McNish.



Quanto ao desempenho de Bortoleto em seu segundo ano na F1 e primeiro pela Audi, McNish ressaltou
particularmente a maturidade demonstrada pelo piloto brasileiro - uma qualidade também elogiada por Mattia
Binotto, líder do projeto técnico do time.

– Vi um grande desenvolvimento do Gabi desde o ano passado. Ele compreende que estar na Audi é diferente
de estar na Sauber, e isso exige um nível maior de maturidade. Ele não é um piloto apenas nos fins de semana
de corrida. Está no simulador, na fábrica e trabalhando integralmente com o time para seu crescimento.
Nossa estratégia com ele sempre foi de longo prazo. Começamos a observar Gabi quando corria na F3, como
um talento promissor para formar nossa equipe atual – comentou McNish.


